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Um prrestirnoso aoxiliélrr do goverrno feeondo do
benemerrito Srr. 011. Epitaeio Pesaôa

I
IIIII

III
I
I

•

01:1. Simões Iropes
Ministro da Agricultura e presidente da Commissão do
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Unidos e a divida dos Alijados:
.a
.

COMMERCIO E INDUSTRIA

1

�isslo nomeada pelo Gover- I dividas em obrigações a longo praso,' Unidos são a Inglaterra, co b '

, I .
. ,") 5 - I d 4 J

m o figa.
no para proceder á consolidação da pagavels no �3xlmo. ate -

_
a�nos. e çoes no va or e . 66,3 J 8.358 d

divida alliada vae fazer frente a uma com um serviço de Juros nao inferior larss e 509.173.7g2 doliars de '

01.

das maiores operações financeiras ja- a 4 1,4 por cento. II a França, com 3.359. J 04,083 dJ��os;
mais tentada aqui. ' Dos vinte paires devedores aos Es- e 357,9 I 7.947 de juros; a It r

o aI!

Compete-lhe negociar com vinte dif- lados Unidos, todos. com e�cepçã� ape-,1.84,034.0,50 e 202.279.63atdec�:
ferentes nações s�bre o pagamento ou nas de tres_- Cuba, Grecia e Nicara- r ros; a Belglca, c?m 377.564,298):
conversão err. obrigações a longo praso gua

- estao atrazados nos pagamentos 42.699.698 de JUTOS' a Rus'I 192 60 '51a, Corn
de mais de 11.333 milhões de dollars, dos juros. . 1.297 e 30.558.954 d '

d E· d'b' PI' 1
e JurOI

somma a quant� monta o.que �veml s�esJ�ros éltraza,os_so em a enor- ea otoruav corn 35.620,583deobri�
aos Estados Unidos Oi palzes alhados

I
me fra ne 1.18� milhões d� dollars ,e gaçoes e. 12.692.4 74 de juros.

e outras nações. tamb m a Cornrnissão devera d.eterml- r DepOIS, entre a Tcheco-SI '

N
. .

d' id f d d d 6 ovaqula
a sua maiona, essas IVI as tem a nar a orma o pagamento os mesmos. que eve 1 milhões, e a Liber'

'

forma de obrigações a juros de 5 por: Por um compromisso entre as po-I eom os seus 26.000 dollars de,a'b �ue,
d d I

.'

d' d
o nsa-

cento, a as pe os govemos extrangei- tencras, o pagaments e Juros os em-I ções, é quem menos deve fiou
"

,

,

d
.,. d f

.

d .

' t> ram mais
ros como garantia e seus emprestrmos prestlm�s e guerra OI posterga. o por os, seguintes paizes, com sornma, de 60de guerra. I um período de tres annos, a expirar em I milh 1 es para baixo' Armenia A .

'

A C
.

- d d I Ab 'I
' ,u�tTla

ornrmssao, segun o os termos a TI • Cuba, Esthonia Lithuania R "

I
"

'd O" d d
" umanla e

ei respectiva, convertera to as essas I s pnncrpaes eve ores dos Estados I Servia.

'ojI

Telephone 225 End. tel.: Metallurgica.A incrementação do commercio aUemão

(Do Jornal do Commercio)
"Antonio I

MnAllURGICA 8RA SIHlBil
Fabrica

\ I

Acaba de passar pelo nosso porto o semanas - «Cap, Polonio» e

paquete «Antonio Delfino�, uma das Delfina».
novas grandes unidades com que os ai- O
I primeiro traz um nome aqui bem I
emães se esforçam para reconquistar o h
I

con ecido, a que, por signal, se asso- I

ugar occupado por sua frota antes da
N

cia uma tragica recordação, o naulra-
guerra. em o tratado de Versalhes '

dglo o monitor «Solimões», diante danem a situação financeira lhes permittem
occupar-se, por emquanto, de substi-

perigosa ponta �a co:ta meridional, I Estabelecimento que ,dispõe ,[d.eonde antes e depois van s t
.. machinas aper el'

tuir a bella frota de guerra- então a t
' ,

o ou fos SIOIS- 'çoadas e ferramentas modernas, dirigido P ir

segund.a do mundo-- cuja principal
ros mantunos oecorreram.

I

um profissional de longos annos de pratica.
t b d

Mais «Antonio Delfino». quem é, I

no ramo,
par e J8l. su mersa no ancora ouro de
S FI por que ? '. •

capa ow, e a sestante serve dealvo. ,FabrIcantes de �IarhlllílS�
nos exercicios das esquadras e aviões <Antonio Delfino» já não é, foi' Ferramentas C Armacõe
das nações alliadas ou «associadas» um corretor de navios argentinos fal .. I

.

com� os �mericanos preferem dizer. 'lecido em Buenos, Ayres tão re�ente-, Especialidade �oedl�':rs!a�od:r:s�
E sabido que o Governo do Reich �ente que, com apenas mais quatro ou Machinas para olarias. machinas para a in'

já forneceu auxilias superiores a uma
CIOCO semanas de vida, teria assistido a

dustria de madeira. ,Prensa de copiar etc,

duzia de bilhõ d entrada no estuário do P t d I Systernas aperfeiçoados e modernos,
I oes e marcos para a re- ra a o paque- ,

construção d� frota mercante a que
te qu� traz o seu nome. I Grande Fundição de Ferro e ou

dera colossal Impulso o genio adininis-
h
F?I esta a home agem que () reco- tros Metaes Construcções

..

em
trativo de Ballin, o famoso armador de n ecimento dos alie ães oui f b h d fHamburgo, cujos nervos, entretanto, na-o' d

m es quiz prestar ao I erro e o ras em c apas e erro
amigo que urante a guerra foi o bom'supportaram a derrocada de SUd obra e desvelado protector dos' .

h' Concertos + Executam-se quaéShquerEVI'dentem t B II'
.

se
.

rnann erros I • concertos em mac mas
.

en e, a 10, como Íl quasi ' us compatnotas que d' - d'f d f b
. d

totalidade dos suicidas foi pre
.

it d . fi
.

em con .çoes I
-,

e toda e�?ec�e. podendo-se ,a T�Jc,ard
e

.

h ,', ClpI a o, cets se encontravam na Argentina. novo peças inteiras que estejam lnutllsa as,

SI se ouvesse deixado VIver mais um Ad' "

I
'

s

ou dous annos apenas teria assi t'd d mIT.o nà� tIvesse ainda sido con- ESPECIALIDADE: T,ornear cyhndro.
.

d f'
IS I o ao ta a aqui a ongem da denomi _ d para machinas, motores, e bombas com ap

renascimento a rota mercante gerrna- g di' h
naçao o I parelhos, de próprio systema..

d
ran e tran,sat antJco tãDIca, e que para nós desta banda a 'd

,ao onroso para . . Iatlantica são impressionantes indicios 'Dml6emona o humanitario Antomo I Escnptorio de Enghenana "', ns-

d I· ,

os e no» como 11 d
. h �

ous « eviathans» surgidos nas ultimas d idã d
para os sentimentos de I ta açao e turbinas, mac 1

e grah ao e seus glorificadores -Z.

Jottge Ireppe n & Co,

Joinville - Estado de �anta [atharina-�ratil

3 Rua de S. Joaquim 3 .\

nas a vapor, etc.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COMMERCIO E INDUSTRIA

o resultado do pleito presidencial
o valotT dos nossos pnineipios de ordern

o pleito de 1.° dc Março foi a sa- da ordem publica, estão a esta hora Apenas appareceram, como de costu­

gração magnifica e esperada aos erm- desilludidos. A nação escolheu nas ur- me, os protestos platonicos dos opposi­
nentes Candidatos da Convenção Na- nas o futuro director dos seus destinos, cionistas obedecendo a desígnios secre-

cional. sem truculencias de coroneis chefetes, tos ...

De nada valeram os pruridos de re- num pleito que nos honra e dignifica. Pode-"se allirmar que sahimos desta

volta e esperança em possíveis melin- O Brasil precisa de paz paré) pro- formidavel campanha politica, sem ou­

dres das classes armadas. O sr. Arthur gredir serenamente, da união inquebran- tra tristeza que a da verificação de pro­

Bernardes e o seu companheiro de chapa tave] dos seus filhos para a obra com- cessos repugnantes de diffamação. Vi­
receberam do povo brasileiro, genuina- mum do esplendor nacional; do desin- mos em letra de fôrma doestes, injurias,
mente representado pelas suas elites, teresse, da probidade, do trabalho, do perfidias, ataques á honra privada, cou-
quasi quinhentos mil votos, nurra elei­

ção que correu livremente, sob as ga­

rantias tutelares do actual governo da

Republica.

civismo- forças que dynamisam e go- sas que causam repulsa e inspiram asco.

vernam o mundo. . 10 adversario só deve ser combatido

A vida nacional encaminha-se, atra- com as armas dignas do livre exame,

vez das dilliculdades innurneras da hora I
na sua conducta anterior, no seu pas-

Não somos um paiz de caudilhagem, presente, para um ..surto decisiv.o e in- sado politico. Adoptar outro systema é

nem poderemos retogradar em nossos sopitavel. Seremos, em futuro não 're- I merecer o desprezo da legitima Opl­
I

lóros de cultura civica e politica. Te- moto, uma potencia grandiloqua, que mão.

mos a consciencia Íimpida do papel que assim o demonstra o patrimonio de Reg��jjemo-nos, pOIS, com o trium-

representamos no continente, desde os riqueza do nosso solo privilegiado. pho memoravel dos illustres candidatos

tempos do Ímperio. A democracia mais "O:. srs. Arthur Bernardes t' Urbano da Convenção Nacional. Esperemos so­

pura vrveu sempre no nosso instincto de
I
dos Santos alcançaram em dezeseis Es_1 bretudo a sua acção dignificadora e fe-

I "

grandeza e perfeição. tados da Federação consideravel maio- I cunda em prol dos sagrados interesses

Os que pretendiam uma subversão
I
ria. Não se registrou uma violencia.! do Brasil.

��������m�M����������������
Instituto Comrnercia] do �io de Janeiro ri

Sueeursal de Florianopolis-Gurso Pratico �e Gommercio [C. P. C.] I
Reconhecido pelo Governo Federal, com o decreto n. 3239 de 10 de Janeiro de 1917 ti

Curso de Guarda-livros f!
(onditões de"matricula: Saber ler e escrever, fazer as quatro operações sobre inteiros.

Taxas: de matricula: 10$0 O - de frequencia: 1°. e 2°. ennos 10$0 O -:)� anno 15$000.
No intuito de favorecer a numero a classe do

Guarda-livros praticos
em face das novas regulamentações da profissão, o "Instituto" instituiu EXAMES VAGOS que serão effectuados em

qualquer epoca do anno, permittindo a sua inscripção a todo o candidato que, provando exercer a profissão de

guarda-livros, queira obter um diploma reconhecido pelo Governo Federal.

II As materias exigidas para essa prova são: Português (pratico), Arithmetica Commercial, Calligraphia, Escrípturação
"

Mercantil e Noções de Direito Commercial.
.

Informações detalhados, no Curso Pratico de Commerclo, á rua Felíppe Schmldt n. 18

���������m������m���������
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do veto

receita ouro

Um sue/to do Jornal do Commercio

�tuaçio do ceI. Silvino Carneiro
U 'd me do novo orcamento reducção de 2 J mil contos papel e

d Del d F' m rapr o exa
,

:t
, d 3 'Ida C.....ha no posto e ega o IS-

bli d dei logo á primeira vista, augmento e mi centos ouro em
_=_L efIi 'ent f n pu rca o eixa,

I
'

.

d BCAI tem âuo ope,osa CI e e ecu -

d f I d fundamento a gansmos approxlma os, asta isso'Del .

F' I a convicção a a ta e

da. O �ovi�to na eglhacla
Isca

de certas noticias publicadas ultimamen- para não ser o novo orçamento a mes-

cresce dia a dia, com o me ar appare- I' da despeza ma cousa ou couoa peor que o reJ'el'-Ih'
" te quanto aos é\ gansmos

lbamento burocratico que e imprnmu, ,

t d e da que deixou tado. Convém. entretanto, observar que. 1 ceI que vai ser vo a a
'dao assumlT o seu a to cargo o .

d ionad 10 grosso os augmentos de despeza no
.

Se de renovação e ser sancciena a.
dno. nte-se. o sopro

_.1..
'

T -se adirmado que o novo orça- orçamento veta o estava na cauda, da
trabalho methodlCo, selecção ue capa-

em
d 1 t id

'd d od d d
.

d mento é igual se não exce e o gue qua o "e o apeaas COnsI erou as dis-
ca a es em l as a epen encias o '

d t
'- d ter j

.

d
.

'

b" bl' foi rejeitado com a approvação c. re o, posiçoes e carac er Imperativo. pon o

Importante esta e�eclme�to !U DC�a E' facil porém verificar o engano dos de lado as autorizações, Pois bem, es-

_ ImpõeF' 'Iel a eqSaulparaçaCo h
a, e�d

-

que affirmam 'semelhante cousa. As sas disposições imperativas, que eleva-
cla asea em nta at arma a v

b d d ' .

D Dá I efIi'
'

dos ] despezas que estão dentro das ver as vam a espeza e mudo mais de cem
C'ara pe a ciencia os mnumeros I l

.

luid• '_L penh d I de do orcamento vetado sommam .... mi contos, não estão me UI as no no-
5enlÇos unem a os com ze o e - :t ,

dicação pelos respectivos funccionarios. 847.042;015$524 papel e . . .

.

. vo orçamento: esses cento e muitos mil

O ceI. Silvioo é um espirita pragmatico, 82.�:n:57.6$33 J ouro: As do proJe- I contos furam cortados.

oriea&ando com a sua notoria clarivi- do Ja publicado estão fixadas em 826 Ora, se as ta�ella� apresentam re­

dencia os seus subordinados laborioso mil contos papel, mais ou menos (a ducção e se as disposições de caracter

e arguto, • praticando as mais bellas Commissão ��o f�z a somma tot�1 de obrigatório, cuja execução acarretaria

aorm'lI de administração. todos os MlnIstenos nem a parcial do despeza tão avultada, não foram man-

Citemos, numa summula ap-essada, Ministtrio da Justiça), de modo que tidas. como chegar-se á conclusão de
os principaes dados do magnifico e ex- resalta desde logo uma differença de que o orçamento em estudo contém

tenso relatório do cel. Delegado Fiscal: cerca de 21 mil contos para menos despeza ihual ou superior á do velado?
Officios recebidos: na verba papel, dentro das tabellas do Parece, ao contrario, que nenhuma

Das repartições do Ministerio da possoal e do material. Na verba ouro, duvida póde haver quanto á reducção
Fazenda ...•..•.....•.... 3.412 porém, houve o pequeno augmento de das despezas feita pela Commissão de
« c « «« 3 mil contos approximadamente, para Finadças da Camara, de accôrdo com

Justiça 195 juros de empréstimo, se não nos enga- o seu voto anterior, favoravel ao veto,
« « «. «« n�mos, qUà,ntia essa que só por esgue- Esta verdode poderá ser melhor de-

Viação .................•.. 367 cimento deixou de ser inclui da no or-: monstrada quando conhecermos os al-
« « c·· çament.o vetado. I garismos definitivos do traba lho da

Guerra. . . . . . . . . . . . . .. ... .27 5 Assim, dentro das tabellas, houve Commissão.
« c c c

Purtarias expedidas
Portaria. ioterUas 780

Marinha 188 A's Alfandegas de Florianopo-
A:': I

c c «« lis e S. Francisco ...........•
.,.IICU tura . . . . . . . . . . . . . . .. 687 A's Mezas d R d dR

.

di
e en as e

equenmentos iversos ...••... 9QQ ltaJ'aby Lagun TOO 236' a e IJucas .

5.8021 Aos Agentel Fiscaes do
OfIicios expedido. Consume. . . . . . • • 17

Por esses dados ligeiros percebe-se
A' Directoria do Gab�te .••.... 74 A's Collectorias Fed�r��s' (i 9)

..

79
a admiravel organisação, a febre dl!.tr�'

c « da Receita 1 61 � balho,. o, espi�ito nov� que lhe. impnmIU
Publtca. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 176

. I a clarividencia notona do emmente ceI.
« « da Despeza Circulares e telegrammas expedidos I �ilvino Carneiro da Cuhna, cujas qua-
Publica. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 113 C· ui di

hdades de administrador bem houve o

« c d Co bi
Ire: ares iversas 15 P bl' Ia ota 1- TI' exmo. sr. residente da Repu ica au-

Iidad P bl e egrammas divers 96 I
• � U Ilca ...

:
. .. . •..... 126 os. . . . . . . 3 rear, confiando-lhe um posto de a tas

A I,dlversas autondades 978 responsabilidades. Além disto, o ceI.
de fora do Estado ...•........ 325 Delegado Fiscal é um distribuidor sere'
Idem dentro do Estado 296 Recapitulação no de justiça, muito dessemelhante de

1.110 10000e:ios recebidos.... . .

certas entidades que se aproveita� d�
c expedidos ...•..

'
. .. 5.8021 cargo qu� occuparn, para persegU!r ate

Portarias expedidas
1 .. 1 lO! o tra�mah.smo moral velhos e probos

. . 1 .61 3
. funcclonanos ...

I Circulares expedidas ... , , .. 15
290, Telegrammas expedidos ,. 996

I _

9.503
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COMMERCIO E INDUSTRIA

··SECÇÃO COMIVIERCIAL

COTAS

, ,

que tiver passado pelos cursos com-I O governo estadoal, tendo em vista os

merciaes modernamente orientados, I
motivos que lhe foram expostos, tomou

O bem feito Boletim Commercial, sobretudo o que tiver praticado nos na devida consideração as reclamações
em sua ultima edição publicou um escriptorios modelos, saberá elevar o das entidades comrnerciaes e resolveu o

judicioso artigo do educacionista La commercio brasileiro nas suas rela- assumpto de uma maneira satisfactoria. Is-
Fayétte Cortes, bordando finos e acer- : ções intensas com as nacionalidades to é, deu o praso de 6 mezes a partir
tados commenlarios em derredor do que se approximarem da nossc. de 1'. de Janeiro, para que os srs. vare-

ensino commercial. ;]{_o campo economico, como no jistas exgotem as mercadorias que não

Historiando a nossa «ousencrc ab-I campo internacional, é tão imporlan- I hajam pago o sello estadoel e ainda se

soluta da ensino iechnico» que creou te a efficiencia do ensino commercial achem em stock.
entre nós a convicção de que o com- orientlado por methodos intelligenies As estatisticas sobre o petroleo mexi-
mercio era carreira mesquinha, em! e pratibos, que todas as nações que cano demonstram um desenvolvimento ex-

que se deveriam acolher os filhos re-: a organizam começam a colher, den- traordinario da producção nestes ultimas
tardatarios da burguezia, os incapa-

1 lro de poucos annos, os [rucios desse tempos. Dahi, a nova orientação do go-
zes e os abulicos, v. li. tem estas pa: esfosço util e benefico» verno e das emprezas industriaes mexica-
lavras candentes de verdade: Oxalá assim seja. das, procurando intensificar a exportação

«O engodo do bacharelado, da I I para os grandes centros consumidores da
litleratice, de todo o longo cortejo do ,J. Europa e da Asia.
iheorismo metaphysico, que tanto Para este ultimo continente, pensa-se,
tempo nos fez perder, não tardou a A exportaçãO de banha agora, no Mexico, em fazer o transporte
enriquecer o estrangeiro, que aqut ,

pelo Canal do Panamá, pois o custo bai-
aportava apparelhado technicamente A exportação de banha foi no anno I

xo da producçao do oleo mexicano e a

para Vencer e dominar, ;](_ão temos passado muito menor do que no anterior, I extra?r�inaria força dos seus �geysers»
que nos queixar dos nossos hospedes, embora ultrapassasse de muito das remes- perrruttirào uma collocação vantajosa da­
mas tão somente da ingenuidade com

I
sas de antes' da guerra. Assim, em 192'1 quelle producto em tedas as regiões asia­

que nas eniregaoamos á exlraoagan- · exportamos 5.198 toneladas contra I 1.166 ticas mal abastecidas do mesmo.

te phantasia de menosprezar as car- em 1920, 20.098 em 19 19, 13.270 em i .

reiras commerciaes e industrioes, del- 1918 e 25 em 1913. O novo tratado cornmercial entre Por-
Ia afastando o escol intellectual da O valor correspondente foi de 9.731 tugal e a Allemanha, autoriza a entrada
nacão, contos em 1921,22.459 em 1920,39.889 nos mercados teutonicos, durante um armo,

'Os ptoprios commercianles bras i- em 1919,26.164 em 1918 e 29 em 1913.1 de 40.000 hectolitros de vinho do Porto,
eram os primeiros a encaminhar os 10 mil hectolitros de vinhos Madeira,
seus filhos para o ba�harelado, em: A exportaçãO de carne em conserva obrigando-se o governo á concessão, du-
l1ez de educai-os technicamente, for- .

rante egual periodo, de favores estipulados
mando os seus successores, os seus

I A exportação de carne em conserva, pelo regimen denominado da «nação mais
continuadores. Vota de pouco tempo que se desenvolveu tanto durante a guerra

favorecida pela taxa minima=.

odespertar.dessesonho enganador que e no primeiro anno da paz, decahio de-��
tantas desillusoes creou alraoez de pois e esse declínio se assenruou no anno 'COMMEOCIO E INOUSTRIA"tantas gerações de i Iludidos e que passado. Assim em 1921 as remessas desse' �

tão decisivamente contribuiu para o artigo para o exterior foram de 1.283 to-
1

,_ ---:�____""�..v_� . .

empobrecimento nacional. » I neladas contra 1.649 em 1920, í.5.323 'I Pubhcaçao de mquerIto a vida naeieaal
G assim foi. I

em 1919, 17.223 em 1918 e 223 em ANXO I NUMERO 7

;]{_ota-se agora uma como reacçãol 191f:- .

CAIXA DO CORREIO, 114

ao meio dessoloenie e apathico. G O valor correspondente fOI de 2.353
����

uma dessas tentativas, a mais brilhan- I
contos em 1921, 3.179 contos em 1920, Clínícu Electro Dentaria

te laloêz, é a que organiza, e man- 42.138 em 1919, 26.202 em 1918 e DE

tem os cursos commetciass e aerico- e 200 em 1913. ACHYLLES WEDEKIN DOS SANTOS
o

las, «conquistando as melhores iniel- Cirurgiào dentista

ligenci�s da nossa n;ocidade, o que Os impostos estaduaes e o Gommercio Garante erlei ão e durabilidade
vale dizer que se esta preparando um I

p ç

grande surto economico para o nosso E' de todo digna de louvores a solu - , Consultas-das 8 as 12 e das 14 as 17 horas

paiz. Será esse o sopro fecundo de I çao que o governo do Estado vem de dar Rua Fernando Machado, 12 Florianopolis

actividade nooa que nos impulsiona- 1 ás reclamações que lhe foram feitas pela.���

Tá pa;a o [uturo» I «Associa�ào Commer�!al» e «Associa.ção r rr=1� 4!5l_� rr=1�
.fi s nossas escolas, conclue s. s., Commercial dos Varejistas= desta capital, \L _)J IL _jl

citando Souberam loca a tarefa de I a propósito dos sellos appensos a merca- � � ��

vulgarisar, de generalisar lodos os dorias e de verba que foram creados para Hotel Avenida
recursos que podem tirar dos conhe- o corrente anno. Conforme edital publica­
cimentas scientificos e das suas riso- do pela Mesa de Reodas, em Fevereiro
rosas applicaçoes praticas, associ�n- findo, estavam os cammerciantes obriga-
do o laboratorio e a fabrica» . I dos a pagar até I'. de

.

Março o sello I �I O mais importante do Brasil �
«�udo, [elizmenie, indi�a "" I correspodente as mercadonas que po.).sUlam I � �

oomos comprehendendo a siluacão. em 31 de Dezembro de 1921. EVldente- Agua corrente e telephone em

Já conquistamos a reducção do'nu- mente essa exigencia encenava uma ela- todos os quartos
mero de horas de trabalho no com- morosa injustiça, e foi por esse motivo
mercio para os nossos jovens que po- que ambas as a�soci�ções .de -�mmerci- Endereço Telegraphico: ÂVENIllA - Rio
dem, assim, mesmo á noite, entregar- I antds desta capital interferiram �unto. ao ç: � r=�
se ao cultivo do espirito.

. I governo. do Estado fazendo sentir a irn- 1:':'((-1--'-'-,, --:.:11__:.......:.:li

c7([ais alguns annos e o brasileiro possibilidade de ser executada tal medida. �.J) �"'iS? LI,))

, ,

Rio de Janeiro

J \
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Amazonas:

Contos .

Libras .

Ptlrá:
Coatos .

Lihras .

Cemá
Contos .

Lmras .

do Brasil
t!�e

o U Dloviolento no eommereio exterior

/

Contos. . 4.203 11,462 Bahia:
20.508 Libras.. 280 1 56 396 760

684.826
" Contos.. 53.185 57.119

Rio Grande do Sul (portos): Libras. . 3.545.683 2.059,333

5385
Contos.. 29.986 120.405 Espirito Santo (Victoria):

199:593 Libras.. 1.999.106 4.079.6681 Contos. . 3.7 53 2.362
Malto Gro:so (portos): I

Libras. . 250.186 80.199

8.404 C�ntos. . 981.767 1.709.722' Rio de Janeiro (Capital Federal):
301.752

Libras. . 65,451.136 53.586.8981 Contos Em libras

. IMPORTAÇÃO 11913 392.329 26.155.297
1918 460.426 24.538.987
1919 581.217 33.994.185

1921
1920 966.756 57.388.785
1921 739.955 26.486.414

EXPORTAÇAO

1913 1921
78.374 39.076

5.224.927 1.348,439·

74.725
659.209

12.287
819.203

Contos ..
'Libras ..

21.696
741.996

Cr.çts a gentileza do director da S. Paulo (Santos): Parahçba (Cabedello):
I:.IbIbl·ü·caCoaunercial podemos publi- Contos Em libras Contos. . 5.073
-ar os quintes confrontos ineditos do

490.297 32685.287
Libras . . 338.184

.

das nossos portos: 1913 ...
1918... 371.446 20.005.365, Pernambuco (Recife):

: 1919. . . 1.087,487 64,457.871 Contos ; . 60.432 93 O

1192e.
. . 860.476 53.250.30 I Libras . . 4.028.774 3. 303:3��1921... 841.014 28.771.457

Alagôas (portos):
Paraná (portos): Contos. . 10.508

1913 1921 Libras . . 700.504
32.377 43.08SI Ser ip (A [ú)2.158,428 1,478.505

I

C
g e racaju):

I
ontos . . 2.605

Santa Catlrarina (portos): Libras. . J 73.700

Rio (iranJe do Norte:
Contos. . . 6.210
Libra.. . . 413925

Para/ay";':
Contos .

Libras .

11.902
793.460

Pernambuco:
Contos. . 19.570 81.209
Libr. . . 1.304.658 2.788.214

Balúa:

1913 .

1918 .

1919 .

1920 .

1921. ..

11.669
403.694

16.352
589.14[

1.609
62.329

Amazonas (portos):

19.205 C�ntos ..
672.366

Libras ..

1913

21.547
1.436,486

7.025
251,476 S, Paulo (Santos):

J 9 J 3 223.103 18.206.880
1 918 25 7. 700 1 3.756: ) 11

21.262 1919 381.016 22.296.052
754.6 J O 1920 613.457 36.838.290

1921 508.568 18.323.737

197
13.137

Pará (Belém)
C�ntos. . 43.038
LIbra, . . 2.869.203

Maranhão (5. Luiz)
1913

8.581
S72.076

1921 Paraná (portos):
7.6821 1913

273.262 I
Contos. . 16.397
Libras. . 1.093.157

1921
17.594

612.980

f .655
I t .3' 3

3.298 I

Santa Catharina (portos):
132.366 Contos. . 8 J 39 11.986

Libras. . 542.570 426.762

.Jllagótu (portos):
Contos . . 4.879
Libras . . 325.206

�rgipe:
Contos ..
Libral ..

Contol. . 61'817 133.922
Libras. 4.120.819 4 649 Co. .328 ntos ..

E&pirilo Santo: Libras ..
1913 1921 Piaulr).Cantos. . 20.072 47 664 C

.

Libras. . 1.338.146 1 598'578 L�ntos ..,. Ihras ..
Rio de Janeiro (Capital Federal).

Contos Em 1'1,' Ceará (Forta1eza)'Iras
.

119.509 7.967.249 �ntos. . 14.259
Rio Grande do Sul (portos]:

251.490 13.444.369 Libras.. 950.528 J 457.451 C�ntos.. 83,813 122'814
348.172 21.045.894 Rio

. 06.007 Libras. . 5.587.528 4.393.039
261.518 15.698.391 C

Grande do Norte (Natal):
224.968 9.449.498 Lbnto.. 3.477 6940

Malto Grosso (portos):
Iras. . 231.298 23' C�ntos. . 5.601 3. 1 34

6.ô48 Libras. . 373.443 J 12478
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COMMERCIO E !NDUSTRIA

�euln� �uellameri�ani![�e �an� A. fi. �anm Allemão 1ran!atlanlim Weutn�e
�e�ef!eei![�e �an�)

I -
.Balancete das Píltaes: Rio de Janeiro, São

I Paulo, Santos e Curttyba, em 28

I
de Fevereiro de 1922

ACTIVO

(Banco Germanico da America do Sul]

Balancete da Succursal do Rio de Janeiro
em 28 de Fevereiro de 1922

ACTIVO

Letras descontadas
.

Letras e efleitos a receber :

Em cobrança do exterior. . . . . . . . . ..

Letras e efleitos a receber:

Em cobrança do Interior .

Empre:ltimos em contas correntes .

Valores caucionados .

Valares depositados .

Caixa matriz .

Agencias e filiaes no exterior .

Correspondentes do exterior .

Correspondentes do Interior .

Titulas e fundos pertencentes ao Bancç ..
Hypothecas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Caixa em moeda corrente, no Banco
do Brasil e em outros bancos .

Diversas contas .

PASSIVO

Capital .

Fundos de reserva. . . . . . . . . . . . . ..

Depositos em' conta corrente com e sem

Juros .

Depositas a prazo fixo. . . . . . . .

Letras em conta de cobrança do
exterior. . .. . .

Letras em conta de cobrança do
interior .

Titulos em' caução e em deposito .

Caixa Matriz. . . . . . . . . . . . . ., .

Agencias e filiaes do exterior. . . . . .

Correspondentes do exterior .

Correspondentes do interior. . . . . .

Valares hypothecarios .

Letras a pagar. . . . . . . . . . . . . .

Diversas contas - .

I
2.205:000$000 I
540:015$767

Capital . . . . . . . . . . . . . . . . .....

10.443:525$393 Depositos em conta corrente com juros
10.545:381 $500 Deposito a prazo fixo. .. . .

Deposito em conta de cobrança do ex-

1.857 :375$440 terior .. o' • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 2.921 :576$191
Deposito em conta de cobrança do in-

14.428:993$225 terior . . . . .. .. .. . . . .. ... 17.905: 184$651
6.173:082$000 Titulos em caução e em deposito. . .. 14.898:551 $11 O
3.985:500$000 Caixa Matriz 32.785:635$556
6.406:683$554 Agencias e filiaes no exterior . . 34:209$857
17.950:658$455 Agencias e filiaes no interior 14.140:121$766
1.379:559$290 Correspondentes do exterior. 31.398:583$249
300:000$000 Correspondentes do interior . . . . . . . 38: 196$140
521 :017$300 Letras a pagar. 1.006:997$790
565:260$791 Diversas contas................. 36.359:200$494

77.302:052$715 185.904:933$952

Letras descontadas . . . . . .

5.040:255$7061 Letras e effeitos a receber em co-

I brança do exterior. . . . . . . . . ....

r Letras e effeitos a receber em co-

1.857:375$440 I' brança do interior. .. . .

Emprestimos em contas correntes .

I Valores caucionados. . . . . .

14.428:993$2251 Valores depositados .

14.107:069$ 150 Caixa Matriz .

1.1 14:674$500 I Agencias e filiaes no exterior .

5.058:407$500 I Agencias e filiaes no interior .

8.137:8 J 5$768 Correspondentes do exterior .

93:934$594 Correspondentes do interior .

13.083:940$344 Titulas e fundos pertencentes ao banco
1.679:415$298
294:619$428
300:000$000

Diversas contas. . . . . . . . . . . . . ...

Caixa:
Em moeda corrente no

banco 11.314:913$827
Em moeda de ouro

no banco ....
1 1.093:901$961
1.01 1 :649$801 Em outras especies

77.302:052$715 no banco .

Em bancos .

7:627$850

17:783$135
8.361 :528$425

PASSIVO

i3.910:757$145

2.921 : 576$1 9 J

17.905: J 84$651
29.2 J 1:238$240
8.016:623$690
6.875:927$420
27.183:244$696

776:933$677
13.065: 153$653
23.284:565$734
2.485:584$880
864:314$200

19.701:907$237
19.701:922$538

185.904:933$952

3.675:000$000
17.727:794$458
13.024:882$690

S. E. & 0.- Os directores,--Croissanl.- Woehrfe.
S. E. & O.--L. Leuiin, Director Gerente -

G. Hanstein, contador.
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de Florianopolis
( el de vereiro de 1922)

-� 'Estabelecimento que .dispõe de
machmas aperfei_

. A' d Banco Nacional do Com- çoadas � f�rramentas modernas. dirigIdo por
Officio ele 10 de Feyereuo ao exmo. gencIa o

, ' um projissional de longos annos de pratica
sr dr Inspector Geral dos Bancos, com mercio em joinville. - & no ramo,

a ·�onstraçào das Diversas Contas, ,Officio, dos srs. Hoepcke, Irmao
Fabricantes de �Iachina�,

enviada pelo Banco acionai do Com- Cla. l�t�trado'B S I d B 'I In- Ferramentas e Armações
Ofticio do anco u o rasn.

M dmerclo. E pecialidade oen. as para canna

Officios de 1°, 10, a respeito de teirado. ' S ... em diversos modelos

serviço de ta delegacia. Officio do ermo. sr. Inspector Ge-! Machinas para olarias. machinas para a in� ,.i

OffiCl'O aos srs. Henrique Jordan & ral dos Bancos. n, 76, Inteirado. dustria de madeira,
.

Prensas de copiar etc.
.

Offici d B N' I do Com- I Systemas aperfeiçoados e modernos.
Comp., A. Baptista & Comp. Ltda., ICI0 o anco acionar

.

Alexandre Schlemm & Comp., Aflon- mercio em Porto União, Inteirado. I Grande Fundlção de Ferro e ou-

so Lepper & Comp. sobre mercado- Idem da ,Meza de .Rendas Alfande-I tros Metaes Construcções em

rias de sua exportação. gada de ltaJahy, Intetradoo• I ferro e obras em chapas de ferro
Oíficio ao Coronel Delegado Fiscal, Idem do Banco do BraSil, remette�- C t + Executam-se quaesquer

sobre a quota de restituição do Banco do o balancete de janeiro. lntei- , oncer os. concertos em machinas
Sul do Brasil. rado. I de toda espec�e, podendo-se �abr�c.ar de

Off" d C II F d I d Id d I Delegado Fiscal I novo peças mteiras que estejam inutilisadas.
ICIO o sr o ector e era e em o corone

'IJ. '11 I
. ad' I t' d ESPECIALIDADE: Tornear cylindros

OlDVI.: aten o.
,/

n el�a o.
para machinas, motores. e bombas com ap-

()fficlos do Banco Nacional do Com- Circulares ns. 4 e 5, do exmo. s�' parelhos de proprio systerna.
mercio. Inteirado. Inspector Federal dos Bancos. lntei-

E
.

t
.

d E h
.

I
Off d Co I D I d F- d I scnp ono e ng enana --- ns-

ICIO o rone e ega o IS- ra o.

11 . d bi h'cal remettendo os demonstrativos das Officio do Banco do Brasil, de 21 ta açao e tur mas, mac 1-

operações do cambio eflectuadas pela de Fevereiro. Inteirado. : nas a vapor, etc.

, ..
,

--------------------------,-'--""� ..
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COMMERCIO E INDUSTRIA

1i}������������������I�,�l����������������tlij
�

-

-- �. I�
- �@)

I Mo�nA�üGTEh I
@� � � 1

@�

O Si tuado no melbon ponto da cidade �
� Ptta�a 15 de Noverrrbno N. 27 �
� O maior e mais importante desta cidade, com campainha B luz electrica em todos os quartos &�

I Tratamento de pr;imeira ordem I
I' Banhos quentes e frios ii
� ��
� OlARIAS � F:t��TI� I:)E S$ @}1
&@) ��- �
� Horario : Café das 7 ás 9 horas. -.AlmcGo das 11 ás 13. - Jantar das 17 ás 20 horas �
�

�

�
� Alem do Cardápio para os Hospedes, este Hotei possue um bem organisado �
� RESTHURANT a LA CARTÉ' � que funcciona a qua quer hora do dia GGJ
� �
&@ Propriedade de: MOUR,Â & SOBRI�HO &QJ

I. Florianópolis - Estado de. Santa Catbarina 1'1I�I ��

II������������������IIII�������������������

li mJ����� \:'1'i,J;,�'tst�����iifJi- �,
B§ �I

Agentes :Xclusívos de'"' I DR. VICENTE ANTONIO APOLLARO ii
I

lVIedieo �.�pel"adOrr I
� W1

Assistente do Prof. Oscar de Souza na Clinico �
� de rnolesíies do pulmão e do coração €:i
m da Policlina Geral e do Prof. Pedro Severiano �

====:=;==="':=============;�===========>I========� � de Magalhães na c1inica da 1 a cadeira �
de cirurgia da Faculdade de Medicina �

�
m
�
�1
�

Especialista das molestias do pulmão e do coração fi
�

��

Telephone Central 3442 Telephone Central 3557
�, .i

---�--- �
'_TEL. CENTRAL1.... 8-0AL�A POSTAL 460

�
� � =::d �

End. Telegtt. (L\IVROOEOf'l) - RIO DE JANEIRO ! mmtm��lm��������

uIVRARIR ODEON

Agencia de Jornaes, Revis­

tas, Livros, "Figurinos de

Modas, Figurinos de Traba­

lhos para senhoras e se­

nhoritas.

LA FEMME CHIC,
e das demais publicações da

firma Â. Louchel de

Paris.

Noviclades por todos os vapores

Encarrega-se de qualquer eueommenda

I (()) lF fPo
�

a
AVENIDA RIO BRANCO N.O 157

(FILIAL A' MESMA AVENIDA 137J

-�-

Clinica Geral - Siphylis

RESIDENCIA:
Rua 13 de lVIaio 15

das 3 ás � hot'as
Rua do Senado N. 54
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filial em Mafra ....... Santa Catherine ; ..'

Endereço Telegraphico "Indnstria}" - Caixa Postal 75
,

....

C o d I gos. m uso:
"

I I [ [a'. 5 fb ediHon - I B [ [ode 5 th ediHon, Improyed - Ribeiro - [arlowitz - Borges

�
i

I
I (',

i �,Y
�1

""'"

� ,

!Z' •

� �
�,

�
��
�
�
�
�
ti
'","l

_ :::>o�.::Jo<::=---- -

Exportador em grande escal,a de

HERVA---MA T�:�\�
, .

para o Interior e Exterior '

""'�

Com 4 engenhos de sua propriedade t:'
( UJ"

Impertação de artigos estrangeiros ."'
#

Exportação de produetos do palz

, .•

�

Agentes da Companhia de Seguros .,;:,. 'I
� . €6 '\ 111

Q � Im � Q �9 s> II
II r'H �aJllçiZl \lIJa lUIa;uua �'. I� "

�tiii!�tli� ,���5ifi�����tfgOO�[i{ii1iffi1ii�liil�ilíiBi��m

Casa Matriz: JOISVILLE
�� .

Casa Filial: Porto União e União (la Yictol'ia .

ENDEREÇO TELEGRAPHICO: SCHLEMM
EIPORTilÇj_O DE t;lERVA MATTE,
�-

Importação de Fazendas, Armarinho, Porcellana, Louça, Ferragens,
Vinhos, licores, Conservas, etc.
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COMMERCIO E INDUSTRIA

�:'��������������IIIE � IIII����������� ����[:�
:�: .

�

11 LOTERIA DE SANTA CATHARINA I
��

M d 1 d
�

�� o e a a pela Loteria do Rio Grande do Sul ��� �
&@J Unica que distribue 75010 em nremios [i)
� PREMIOSMAIORES: @�

�&@J �I��) 30, 50 E 100 001'1 OS (��

l�! POR !oj$, 16$ E 3�$009 !�
�@I'ii)���):; EXTRACÇÕES ÁS SEXTl\.S-FEIRAS �(��ti:A EM URNAS DE CRYSTAL E BOLAS NUMERADAS POR INTEIRO EM MOVIMENTO CONTINUO POR MOTOR %ECTRO ��

:�I Fi1'll. do�o�o Pedro 11
;�� i�
l�� Iroter-ies extr-aor-dirranias !&@\:�») I:�: BILHETES A VE.lTD4 Ii..M TOD A PARTE :
�! OS CONCESSIONARIOS: LA PORTA & , ISCONTI
1.\ . FLORIANOPOLIS, l�
11 '

'. D.-''A :loteri'�7om � -preJ1io menor de 30 contos joga com 15.000 bilhetes e tOllO� os outro; planos só�ente�m llJ milhare�: l�
:�"��t�lt3�������tt3���\�I� �1:' �I�I__ ��"�
�.. � �����---� .. _�--.�-��._--- @� �_Em � _����v__��_�w����., �..

�'

C PI 4. 00:000$000
o BANCO SUL DO BRASIL, recebe dinheiro em deposito a prazo fixo de

3, 6 e 12 mezes e em contas-correntes de aviso prévio e de livres retiradas,

pagando as melhores taxas bancarias da Praça

l1a secçê c DEPOSITOS POPULl.A�ES reeebe desde 20$000 até 10:000.$000 eorn retiradas

Iivnas de 1:000$000 El vista, pagando o jUl'O annual de

Capitalisado serrrestr-e lrrrente

RUA CONSELH.EIIlO J\l \.FHA. FLORIAXOPOLIS
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"

BANC� NACIONAL �O �WMMER�+O.
(Antigo Banco do (ommerclO de Porto Alegre)

, : ;; .

F(J�D�DO EII 1895

<p,,"Séde: PORTO ALEGRE ..

CAPIllL 25.000:000S000 RESERVA 16.20516l$82O .

COMMERCIO E INDUSTR IA

SUCCURSA ES:
"� l'

."." ::-.f,." •

l"{0 ESTADO DO �10 Q�ANDE DO sue t
_.

" ...
Bento Gonçalves Boa Vista, Cruz Alta, Cachoeífa,Alegrete, Alfredo Chaves, Antonio Prado, �gé, D Pedrito En�zilhada, Estrella, Ereehim, "Caxias, Caçapava, Camaq�am, Caras n ta o� Vermelha, Livramento, Montenegro, Novo Haqt­OaribaldJ, Gramado, Ouarepé, IJub� jha�� h�O Quarahy Rio Pardo, Rosario, Santa Cruz,bargo,Pelotas, Passo Fundo, n rSi acTbiag� do Boq�eirio, Santo Antonio da Patrulha, SãoSaata Maria, 510 Gabri�I, Santo Angelo, o
sco de Paula, São João de Camaquam, SãoBorja, SCiab0 fraSnjCtsLCo deIAdOssis5'iOs�0���pes Taquara, Tupaceretan, Taquary, Uruguayana,Sebas1iio de y, o eopo, ,

V ri'e aeca a.

l"{0 ESTADO DEI SANTA CATf{JU�INA.
"

"

florianopolis, Blumenau, ltajahy, jolnville, Lages, Laguna, Porto União e Canoinhas.

flO ESTADO DEI PA�AfiA
�ll".Curityba, Paranaguá, Rio Negro, Ponta Grossa e Ouarapuava. .t

.,

fiO ESTADO DEi lIATTO Q�OSSO
Corumbá e Campo Grande

Stcca Ílrectllenle seme tedas IS prlças do Paiz e (strangeiro contra os principaes Bancos
ecebe dinheira e:n conta corrente, com retiradas livres, aviso previo e a prazo fixo, ás melhores taxas

Eimprr8sta dinheil'o em eonta eOl'rreote, sobrr. notas pl'omissol'ias eom
gaflantias de firrmas, bypotbeeas e bens immoveis, penhorr mel'eantil, eQt.t�ãode titulos d. divida publiea, ae�ões do Baneo, ete.

Desclnta aetas Jramisslnas, letras de cambio naeiooaes e esttangeiral, e qnaesquer titulo� de credito

"

•

•
ENCARREGA-SE DE COBRANÇA DE DIVIDENDOS DE BANCOS, COMPANHIAS, JUROS E APOLl- •CES fEDERAES, ESTADOAES E MUNICIPAES E OUTROS' QUAESQUER

lEC ÃO DE DEPOSITaS POPULARES
I" (Com a autori ação do Governo Federal) �

4",Nesta secção o Banco recebe qualquer quantia, desde 20$000 até5:000$000 pagando juros, que serão capitalizados no fim d d t
_e ca a semes re,Retiradas até um conto de réis podem ser feitas sem aviso.

CODIGOS: BRASILEIRO UNIVERSAL, RIBEIRO COM TWO IN5' ED MEL ONE, ABC,•
• E LlEBER, PETERSON E BORGES.

",,'
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